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Resumo: Objetiva análise estatística descritiva e inferencial do tempo de aceite de artigos publicados pela RICI. Metodo-
logia: pesquisa exploratória, descritiva e bibliográfica, a amostra são artigos que possuem data de submissão e aceite 
no site da RICI. Resultados e Discussão: A amostra permite análise estatística entre 2015 a 2022, o único ano que não 
segue a diretriz da SciELO é 2019, os padrões anuais do tempo de aceite são distintos e há flutuação aleatória do tempo 
mediano ao longo de 2018 a 2022. Portanto, o periódico encontra-se bem em sua gestão editorial, contudo, alerta-se 
para a manutenção do padrão SciELO.
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1 INTRODUÇÃO

O desenvolvimento científico das áreas do conhecimento depende da disseminação dos resulta-
dos de pesquisas científicas para a comunidade em canais confiáveis e acessíveis, que são legitimados 
a partir do processo de avaliação pelos pares, que é um dos pilares da ciência (Nguyen et al., 2015). Os 
artigos submetidos em periódicos científicos, que são tradicionais canais de comunicação científica, 
possuem um percurso editorial que pode ser moroso, o que atrasa a disseminação dos resultados de 
pesquisa para a comunidade científica e para toda a sociedade.

Na área de pesquisa da comunicação científica, a mensuração e análise do tempo percorrido entre 
a submissão, o aceite e a posterior publicação dos resultados é uma temática oportuna de investigação, 
que pode nortear as ações necessárias para a celeridade do processo editorial de disseminação das 
pesquisas e, inclusive, para basear o processo de escolha dos pesquisadores por canais. Tais informa-
ções, no entanto, são desafiantes para serem localizadas (Runde, 2021). 

No Brasil, há estudos que possibilitaram mapear os tempos de aceite de periódicos de diferentes 
áreas do conhecimento e a partir de diferentes estratégias estatísticas. A partir da estatística descritiva, 
Dias, Barbosa Neto e Cunha (2011) e Coelho et al. (2018), por exemplo, analisaram periódicos da área 
da Contabilidade; Oliveira, Reis e Affonso (2021) exploraram o campo da Administração e Rosa et al. 
(2020) mapearam tempos de aceite da área de Ciência da Informação. Outros autores também usaram 
técnicas estatísticas inferenciais para testar hipóteses: Hohendorff et al. (2016) na área de Psicologia, 
Sozinho et al. (2022) na área de Ensino, e Lima, De Lucca e Leite (2023) inovaram ao abordar uma temá-
tica específica de pesquisa que é explorada dentro da área da Ciência da Informação (CI) – a temática 
da competência em informação.

Na área de CI, estudos anteriores apresentam naturais limitações, que podem ser contempladas 
em novas investigações. Rosa et al. (2020) adotaram, por conveniência, uma amostra de 16 periódicos, 
mas envolvendo todo o período de 2014 a 2019 de cada periódico, e não uma análise ano a ano de cada 
periódico, com uso de estatística descritiva somente. Além disso, é oportuno que sejam conduzidas 
análises concentradas nos artigos de submissão livre, em que se excluem os chamados fast track (que 
designam os dossiês, os estudos temáticos, as edições especiais e outras edições que seguem fluxos 
editoriais distintos) conforme observado por Rosa et al. (2020) no caso da revista Liinc em Revista. 

Esta investigação parte da limitação de Rosa et al. (2020) para explorar, também por mera con-
veniência (Triola, 2013) a RICI (corpo editorial pertencente à Faculdade de Ciência da Universidade de 
Brasília e local do Encontro Brasileiro de Bibliometria e Cientometria de 2024) e responder a seguinte 
questão: como está configurado o tempo de aceite dos artigos de submissão livre da RICI? A proposta 
busca identificar, por meio dos procedimentos de estatística descritiva e inferencial, o tempo de aceite 
da RICI, utilizando como elemento de análise o ano da data de submissão do artigo ao periódico e ex-
cluindo-se artigos fast track. A consecução dos objetivos implica: a) verificar a adequação do tempo de 
aceite da RICI ao prazo de 180 dias preconizado pela SciELO (2020); b) examinar se há homogeneidade 
do padrão de distribuição anual do tempo de aceite; c) averiguar se há flutuação aleatória do tempo 
mediano de aceite ao longo dos anos ou se há tendência monotônica, seja de crescimento, ou decresci-
mento. As hipóteses a serem verificadas pela inferência estatística são: a) o prazo de 180 dias da SciELO 
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é atendido; b) o padrão da distribuição do tempo de aceite é homogêneo; c) há flutuação aleatória do 
tempo mediano de aceite ao longo dos anos.

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Trata-se de pesquisa exploratória e descritiva de cunho bibliográfico. Elegeram-se como objeto 
de estudo artigos publicados na RICI localizada na região Centro-Oeste do Brasil. Foram adotados os 
seguintes critérios para os artigos: 1) inclusão: a) apresentação das datas de submissão e de aceite 
dos artigos publicados; b) disponibilidade do tempo de aceite dos artigos por um período mínimo de 
cinco anos seguidos; 2) exclusão: a) artigos cujas datas de submissão e aceite são muito próximas, pois 
podem caracterizar outliers. Esses critérios foram fixados para permitir uma melhor integração entre 
a estatística descritiva e estatística inferencial buscando garantir a aleatoriedade dos dados, a fim de 
evitar o viés estatístico. 

Os dados foram coletados no período entre 02 de outubro e 28 de novembro de 2023 e registrados 
em uma planilha de dados relacional no Software Microsoft Excel para posterior análise estatística via 
software estatístico BioEstat 5.0 com uso de estatística descritiva (Triola, 2013) e estatística inferencial 
via testes não-paramétricos (Siegel; Castellan Júnior, 2006). As hipóteses serão refutadas se o valor de 
probabilidade (p-valor) unilateral ou bilateral (conforme for o caso) for igual ou inferior a 5%.  A coleta 
de dados pode ser solicitada aos autores desse trabalho para conferência e replicação.

Encontraram-se datas de submissão e aceite a partir da publicação da RICI do ano de 2015, sendo 
coletados 299 artigos até o ano de 2023. Foram excluídos da análise estatística dois artigos submetidos 
em 2014 e oito artigos submetidos em 2023 devido a falta de representatividade estatística destes da-
dos. 

Também foram excluídos 49 artigos que apresentaram datas de submissão e aceite muito próxi-
mas (sendo 15 artigos do ano de 2015; nove artigos do ano de 2017; e 25 artigos do ano de 2022). 

Desse modo, a amostra foi composta pelos dados coletados da RICI no período entre 2015 e 2022, 
totalizando um total de 240 artigos submetidos neste período de análise.

3 APRESENTAÇÃO DOS DADOS E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

A Tabela 1 apresenta os resultados do tempo de aceite dos artigos da RICI analisados mediante a 
estatística descritiva.
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Tabela 1: Tempos de aceite (dias): estatística descritiva por ano de submissão da RICI.

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

Número de 

Dados
18 15 25 41 42 49 25 25

Mínimo 17 17 14 10 35 27 41 45

1º Quartil 66 97 36 55 122,5 58 105 115

Mediana 91,5 181 90 93 217,5 128 186 210

3º Quartil 210,75 293,5 214 189 330,5 220 246 328

Máximo 551 393 326 486 514 803 537 546

Fonte: elaborada pelos autores com base nos dados coletados.

A análise da Tabela 1 revela que no período de 2015 a 2022, o valor mínimo do tempo de aceite 
variou de 10 dias (2018) a 45 dias (2022). Esses valores são compatíveis aos reportados por Lima, De 
Lucca e Leite (2023) que encontraram, para o período de 2014 a 2018, o mínimo de dois dias (2014) a 31 
dias (2016) para artigos da temática da Competência da Informação.

A menor mediana ocorreu em 2017 com 90 dias, e a maior mediana, com 217,5 dias, em 2019. Os 
achados de Rosa et al. (2020) para o período de 2014 a 2019 foram 103 dias para a Informação & So-
ciedade, 229 dias para a TransInformação, 174 dias para a Encontros Bibli e 222 dias para a Informação 
e Informação. Já a pesquisa de Lima, De Lucca e Leite (2023) revela que a mediana variou de 107 dias 
(2018) a 197,5 dias (2014). Logo, a mediana da RICI encontra-se na mesma ordem de grandeza dos cita-
dos pela literatura.

Há necessidade de inferência estatística para a comparação do padrão SciELO para os anos de 
2016, 2019, 2021 e 2022, por apresentarem medianas superiores a 180 dias. O teste de postos com sinal 
de Wilcoxon retornou um valor-p unilateral respectivamente: 0,346 (2016); 0,033 (2019); 0,457 (2021) 
e 0,052 (2022). Portanto, o padrão SciELO somente não foi verificado nas submissões do ano de 2019, 
havendo algum motivo específico (que não a variabilidade inerente dos dados), como, talvez, mudança 
na equipe editorial. Além disso, a exclusão dos vinte e cinco dados do ano de 2022 por não atenderem 
a aleatoriedade dos dados (e que apresentam tempo inferiores a 180 dias) corroboram uma eficiente 
gestão editorial. 

Nossos achados da inferência estatística da mediana estão em concordância qualitativa (excetuan-
do o ano de 2019) com a pesquisa de Lima, De Lucca e Leite (2023) que encontraram conformidade ao 
padrão SciELO de 180 dias na temática competência da informação entre 2014 a 2018. 

A exceção do ano de 2019 (prazos superiores a 180 dias) da RICI encontra paralelo com o periódi-
co Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação entre 2014 a 2018 na temática Competência da 
Informação conforme noticiado por Lima, De Lucca e Leite (2023)    
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Para o prazo máximo, Rosa et al. (2020) reportaram o valor de 1229 dias da Perspectivas em Ciência 
da Informação, valor que foi ratificado  na temática da Competência da Informação no ano de 2015 por 
Lima, De Lucca e Leite (2023), sendo o máximo da RICI ocorrido em 2019 com 803 dias. Estes resultados 
são preocupantes, pois são superiores a 720 dias ou dois anos, o que possui interferência no fator de 
impacto, conforme Rosa et al. (2020).

Os outros prazos máximos de Lima, De Lucca e Leite (2023) variaram entre 409 dias (2017) a 627 
dias (2014) e foram da mesma ordem de grandeza aos nossos achados para a RICI que variaram de 326 
dias (2017) a 551 dias (2015). 

O padrão do tempo de aceite por ano e a evolução temporal da mediana podem ser melhor visua-
lizadas pelo boxplot do Gráfico 1.

Gráfico 1: Boxplot do tempo de aceite (dias) entre 2015 a 2022 da RICI.

      Fonte: elaborada pelos autores com base nos dados coletados.

O Gráfico 1 sugere que o padrão de distribuição do tempo de aceite ao longo dos anos de 2015 a 
2022 não é homogêneo. Assim, o teste de Kruskal-Wallis retorna um valor-p bilateral de 0,0003; portan-
to, refuta-se de fato a hipótese de homogeneidade do padrão do tempo de aceite.

O teste de comparações múltiplas de Student-Newman-Keuls aponta que o ano de 2015 apresenta 
padrão distinto de 2019 e 2022; o ano de 2016 distingue-se do padrão de 2017 e 2018; os anos de 2017 
e 2018 diferem do padrão de 2019, 2021 e 2022; o ano de 2019 apresenta divergência com 2020 e por 
fim o ano de 2020 apresenta padrão distinto do ano de 2022. Em suma, todos os anos apresentaram, 
em algum momento, padrão distinto de qualquer outro ano. 

Nossos achados, em relação à temática da competência da informação para o período de 2014 a 
2018 de Lima, De Lucca e Leite (2023), apresentam-se divergentes no que se refere ao padrão anual do 
tempo de aceite.

O Gráfico 1 também apresenta um padrão aleatório na evolução temporal da mediana entre 2015 
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a 2022. Para verificar então a hipótese de flutuação aleatória do tempo mediano de aceite, realiza-se o 
coeficiente de correlação de Spearman (rs) que retorna um valor de “rs = 0,64” (ou seja, uma possível 
tendência de crescimento do tempo entre 2015 a 2022), contudo com valor-p bilateral de 0,086; ou seja, 
sem significação estatística, e assim, a hipótese de flutuação aleatória não pode ser refutada.

No que tange ao coeficiente de Spearman, a possível tendência de crescimento do tempo mediano 
(mas sem significância estatística) da RICI também foi encontrada por Lima, De Lucca e Leite (2023) para 
a Encontros Bibli em artigos sobre competência da informação entre 2014 a 2018.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em atenção aos objetivos deste trabalho, a RICI, entre 2015 a 2022, apresentou-se conforme pa-
drões da SciELO, exceto no ano de 2019, mas houve variabilidade no padrão do tempo de aceite ao 
longo dos anos, e em relação ao tempo anual mediano de aceite, em que pese certa tendência de cres-
cimento, ainda se apresenta de modo aleatório. 

Em suma, a RICI apresenta-se bem em sua gestão editorial, todavia, a possível tendência de cres-
cimento do tempo mediano de aceite, bem como a variabilidade observada ao longo da série histórica 
do tempo de aceite, serve de alerta ao corpo editorial para manter as diretrizes emanadas pela SciELO.

Uma questão nevrálgica a ser esclarecida com a comunidade acadêmica e corpo editorial da RICI 
é em relação à aleatoriedade das datas de submissão e aceite. Neste trabalho optou-se, a fim de evitar 
viés estatístico, excluir os dados (49 artigos) da análise, contudo, é necessário contato com os gestores 
da RICI a fim de ratificar ou não a validade das datas.

Dada a limitação de espaço deste trabalho, optou-se por um diagnóstico completo da RICI, contu-
do, a riqueza dos dados permite análise estatística dos possíveis efeitos da pandemia mundial da CO-
VID-19 no tempo de aceite da RICI, e neste caso, será adotado o período de 2018 a 2022 para trabalho 
futuro. Sugere-se também estudos envolvendo outros periódicos nacionais.

Por fim, tão importante quanto o “publicar ou perecer” (Publish or Perish) é a variável oculta esta-
tística: quem edita para publicar? Para além dos números atenderem ou não as diretrizes da SciELO, 

suporte e reconhecimento ao corpo editorial e seus esforços são necessários.
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